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1. Introdução

É notória a importância das micro e pequenas empresas no cenário econômico brasileiro. Segundo o SEBRAE-SP (2011), no Brasil
existem 5,1 milhões de empresas. Desse total, 98% são micro e pequenas empresas (MPEs). Os pequenos negócios (formais e
informais) respondem por mais de dois terços das ocupações do setor privado.
A partir desses indicadores, foi desenvolvida uma pesquisa/consultoria sobre o cotidiano de uma microempresa. O projeto de pesquisa
foi definido de acordo com as necessidades e características da organização. O proprietário e os pesquisadores identificaram lacunas
de desempenho gerencial, para que através do plano de ensino da disciplina Estudos Interdisciplinares II fosse possível desenvolver a
capacidade de trabalho em equipe.
Para realização dessa pesquisa utilizam-se as seguintes temáticas dentro do processo de gestão: liderança, empreendedorismo e
tomada de decisão. Buscou–se fomentar à realidade organizacional correlacionando as ferramentas administrativas aprendidas em sala
de aula com intuito da criação de uma visão holística e fundamentalmente a interação entre universidade e organização.
Ao longo do trabalho, foram feitos os acompanhamentos e ajustes necessários para que as metas inicialmente definidas fossem
alcançadas, sendo o diferencial orientar, acompanhar e participar efetivamente da aplicação das ferramentas propostas pelo grupo no
início do estudo. Além disso, o empreendedorismo é a principal característica na percepção dos integrantes, que puderam
compartilhar um modelo de gestão empregada por um jovem empresário do ramo varejista.

2. Objetivos

O objetivo geral deste trabalho é identificar as práticas de gestão de um jovem empreendedor da área de varejo e também, reter uma
percepção geral do empreendedorismo no contexto regional. Estar contribuindo para o desenvolvimento de gestores aptos a
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diagnosticar e solucionar problemas, além do estimulo a inovação.
Assim os objetivos específicos são:
a) Entender a sistemática de organização de pequeno porte, através de uma análise dos ambientes internos e externos;
b) Procurar entender quais são as práticas de liderança, tomada de decisão e empreendedorismo aplicada pelo proprietário da
organização;
c) Propor ferramentas administrativas para que o negócio se torne mais saudável e alcance maior posicionamento no segmento em que
atua.

3. Desenvolvimento

A escolha dessa temática de pesquisa se justifica pela visível importância do varejo na economia nos âmbitos regionais. O varejista
possui vital elo no processo mercadológico entre produto e consumidor final, para que seja possível entender mais especificamente o
ramo de atuação da organização que está sendo estudado torna imprescindível conhecer suas definições.
Richter (1954) define o varejo sendo: ”o processo de compra de produtos em quantidade relativamente grande dos produtos
atacadistas e outros fornecedores e posterior venda em quantidades menores ao consumidor final”.
Seguindo as ideias de Levy e Weitz (2000) que classificam o varejo como sendo um segmento de mercado onde um grupo de
consumidores com as mais variadas necessidades são atendidos por varejistas.
Kotler (1998) indica que:
“O VAREJO inclui todas as atividades envolvidas na venda de bens e serviços diretamente aos consumidores finais para uso pessoal.
Um VAREJO ou LOJA DE VAREJO é qualquer empresa cujo volume de vendas decorre, principalmente, de fornecimento por
unidade ou pequenos lotes (KOTLER, 1998, p. 493).
Seguindo o pensamento de Kotler, para Giuliani (2011) o varejo pode ser entendido pelo seguinte processo:
“Compreende todas as atividades envolvidas na venda de bens e serviços diretamente aos consumidores finais, tendo como atividade
básica a solução de necessidades e desejos dos consumidores, podendo ocorrer através do lojista (in store retailng) e dos não lojistas
(nonstore retailing), procurando transformar o produto e serviço adquiridos em momentos prazerosos, com muita magia e sedução.’’
A moda é vista como fator indispensável no cotidiano das pessoas. Cada dia mais é possível se perceber como as tendências e
inovações ditam as necessidades do consumidor, que passa a fazer uma análise mais detalhada do que comprar e aonde comprar.
Para isso é necessário oferecer a melhor experiência de compra ao cliente, através de um espaço físico agradável, atenção e simpatia
dos colaboradores da empresa e principalmente dois quesitos essenciais para o sucesso da loja: qualidade e preço. O modelo de
análise de indústria proposto por Porter (1992) baseia-se na avaliação de cinco forças competitivas: ameaça de novos entrantes, poder
de negociação dos fornecedores, poder de negociação dos clientes, ameaça de produtos substitutos e competição intra-indústria.
Rio das Pedras está localizada faz limites com as cidades de Santa Bárbara D

4. Resultado e Discussão

LIDERANÇA
Um das principais ementas dessa pesquisa como já citado nesse trabalho é entender os processos exercidos na organização. Junto ao
proprietário da loja os autores traçaram um diagnóstico sobre: a liderança, o processo de empreendedorismo e a tomada de decisão.
É possível afirmar que no ambiente as mudanças são constantes, demandando que as organizações possuam líderes promotores de
mudanças e capazes de realizarem uma gestão eficaz e eficiente de pessoas visando o equilíbrio entre os objetivos individuais e
organizacionais (STEFANO;GOMES FILHO,2004).
Para Daft (2000) a liderança está relacionada ao processo de influência pelo qual os indivíduos, com suas ações, facilitam o
movimento de um grupo de pessoas rumo às metas comuns ou compartilhadas; porém indica também que liderar significa lidar com
mudanças.
A liderança democrática é mais utilizada quando a força de vendas é de nível elevado. O líder que aplica este estilo, geralmente, tem
um conceito equilibrado sobre si, não temendo que haja liderados que sejam melhores do que ele, em determinados aspectos.
EMPREENDEDORISMO
Os primeiros registros de empreendedorismo podem ser creditados a Marco Polo, que buscou explorar rotas comerciais no Oriente,
seguindo esse fato o empreendedor situa-se como aquele que assume riscos, sejam eles físicos ou emocionais. Dornelas (2001).
Para Schumpeter (1949) “O empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução de novos produtos e
serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos e materiais”.
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O empreendedor é um indivíduo voltado para os resultados, possui senso de urgência, inovação, liderança, visão para o futuro,
comunicação e capacidade de trabalhar com equipes. (CAVALHEIRO, 2008).
TOMADA DE DECISÃO
Com base nas experiências do empreendedor, e segundo Rowe (2002): “gerentes e funcionários tomam decisões todos os dias quando
interagem entre si e com os grupos de poder, principalmente os clientes, os fornecedores e as comunidades em que atuam”.
Para Bazzotti (2007), a Tomada de decisão é muito importante na organização. Uma decisão sem informação, planejamento, pode
levar empresas à ruínas.
Brockhaus (1980) definiu propensão ao risco como a probabilidade percebida de receber as recompensas associadas ao sucesso de
uma situação proposta, que é requerida a um indivíduo antes deste se sujeitar às consequências associadas à falência. Seguindo essa
linha de raciocínio para Teece et al, (1997), o desenvolvimento de capacidades para enfrentar novas situações de mercado assenta-se,
de forma significativa, na habilidade do aprendizado.
A empresa caminhou paralela ao pensamento de Azevedo (2009): “o relacionamento entre a empresa e clientes permitem vínculos
duradouros. A organização deve procurar diferencial que agreguem valor”.
Mesmo com incertezas neste processo de mudança, e a crise no final de 2008 percorrendo meados de 2009, a empresa, graças ao
empreendedorismo de seu líder, manteve firme e, aos poucos, vai fortalecendo a sua atuação no mercado riopedrense.
Com um melhor posicionamento de mercado dentro da cidade, proporcionou a retenção e o aumento de novos clientes,
principalmente um ganho expressivo no público alvo da empresa a classe C e B. A decisão de modernizar o empreendimento
principalmente no ativo físico da empresa, trouxeram ganhos de monitoramento do fluxo dos clientes, ocasionando a oportunidade de
estar um passo a frente de seus concorrentes. Ansoff (1979) descreve as possibilidades de expansão de uma empresa, caracterizando a
questão do escopo como uma escolha entre permanecer com a atual posição de produto e mercado ou mover-se para novos produtos e
novos mercados.
Com a crise ocorrida em 2008 e 2009, a preocupação esteve voltada a respeito dos retornos da empresa. Nota-se pelo perfil do líder
que houve um período de oscilação na tomada de decisão, principalmente em momento classificado como crítico, pois a empresa
buscava posicionamento na cidade, trabalhando sempre com fluxo de caixa apertado e sofrendo com a desconfiança do consumidor
local.
Com a mudança considerável de leiaute trouxe duas vertentes: Se por um lado a loja reposicionava sua marca no mercado, por outro
ocorre certa resistência dos consumidores antigos (Classe D).
Outra ameaça que não pode deixar de ser citada está no relacionamento do novo consumidor, principalmente na faixa etária de 18 a 25
anos. Como esse público utiliza a internet para seu relacionamento inicial com o varejo, a não inserção rápida da JR nas principais
redes, pode ocasionar perda de clientes.

5. Considerações Finais

Ao se estudar uma pequena empresa é possível conhecer a importância e capacidade dos pequenos negócios para as economias onde
estão inseridas. Esse estudo de caso trouxe a abordagem cotidiana de uma empresa de pequeno porte.
O principal objetivo foi conhecer o sistema de gestão de uma microempresa, identificar lacunas da organização e definir metas junto à
direção da empresa. Para que isto fosse possível, foram usadas ferramentas que são fundamentais para o entendimento de uma
organização: Foco, Fatores Importantes, Método e sistemas utilizados, Estrutura e Gestão, Método, Melhorias estabilidade e por fim
Conhecimento. (CAMPOS, 2009, p.XIX)
Diferentemente das grandes organizações as empresas de pequeno porte tem sua estratégia definida por um único membro: o
proprietário. Trata-se de um conceito visionário por parte de quem empreende, pois assume riscos e o primordial objetivo dessas
organizações é manter-se viva.
O desafio nesse trabalho se deu através de pesquisas bibliográficas, associar a literatura e a prática organização em duas temáticas:
tomada decisões e a liderança. A partir disto, conhecer de perto o funcionamento da empresa e aplicar o conhecimento dos
pesquisadores em prol do melhoramento da organização.
Por não possuir o mesmo aparato que as grandes organizações, ocorrem maior dificuldade das micro e pequenas empresas em
gerenciar seus aspectos financeiros e jurídicos. Torna-se fundamental que as mesmas, estejam engajadas para o melhoramento
contínuo de gestão.
Como recomendação estudos mais aprofundados devem ser feitos futuramente para contribuir nos processos de liderança, gestão
estratégica. Além disso, estar averiguando qual o problema chave que a organização enfrenta.
Sugerem se estudos aprofundados nas áreas de varejo e finanças aplicadas para o setor, com o intuito de verificar as correlações ao
longo do tempo.
Porém, é possível identificar que pequenas empresas podem possuir grande sucesso em seus negócios e que forma como são geridas
ditam o cenário de sucesso ou insucesso das mesmas.
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